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Trimestre 

15$000 
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4$000 

A redacção não é responsável 
pelas idéas emittidas em artigos as-
signados. 

Todos os asfuraptos concernentes 
á folha e íís offieinas devera ser tra­
tados com o dírector= 

Carlos Machado 

Julgamos quasi desnecessário 
atrirmar mais u m a vez que o 
"Republica" mantem-se e ha de 
se manter independente e m as-* 
sdmpto religios-»; que seu fim é 
unicamente a defeza dos ínteres» 
ses d»» povo ytuano, e m todo o 
terreno, sem procurar lutas de 
espécie alguma, que venham 
affligh* á bella uniffo e á paz da 
grande íamilia ytuana. 

E' com esse fim, no interes­
se de manter u m jornal inde­
pendente, que não se incline 
para lado algum, mas que seja 
o legitimo orgam do povo ytua­
no que, a pedido de diversos 
amigos, resolvemos abrir u m a 
nova secção, sob o titulo supra, 
e m que a redocção não terá res­
ponsabilidade alguma. 

Para a nova secção. que inau­
guramos no presente numero, 
acceitaremos qualquer artigo que 
nos mondarem, seja ou não de 
collaborndor, sejam quaes forem 
as opiniões abi emittidas; a 
nossa intervenção so' se dará 
quando a linguagem empregada 
caia no terreno baixo da injuria 
ou offenda a moral publica. 

O s artigos serão publicados 
pela ordem e m que forem rece­
bidos, e com o nome próprio do 
auetor ou qualquer pseudonymo j 

ficando, porem para ncw, o no­
m e do auetor, em segredo abso­

luto e que: de forma alguma, 
trahiremos. 

A s discussões, que porventu­
ra se levantem, por esta secção, 
serão sempre e m these, e nunca 
pessoaea, o que transgredir este 
preceito não será publicado. 

Cremos que com isto procu­
ramos servir a nossos leitores, 

— Á l b u m Imperial, anno 2, n' 
5: traz os retratos do Ger.oral Gur' 
jílô e Henrique Samico, bellas gra" 
varas e texto excellente. 

um conjuneto harmonioso e sabe­
rão! que a impressão dos espectado­
res foi a melhor possível. 

Somos, porera obrigado a desta-
— O Intransigente, bi'seraanario [ ear desse conjuneto a sua nVura 

independente que se publica em' principal, que tanto sobresáe. O 
Piracicaba: o ultimo numero traz actor Francisco Santos encarregoa-

«« do papel principal, o protagonista 
Harpagão de Souza, o avartnto. 

que si não se agradarem da di*-í Leite 

ura longo artigo sobre factos vtua* 
nos. 

— O Alpha importante diário de 
Rio Claro, dirigido pelo Sr. Edonrdo raado e, seu trabalho "com justiça 

O seu renom» nesta peça está fír-

recção que damos, poderão nos 
avisar para nossa orientação, 

—Mensageiro da Apparecida, 
bem feito semanário catholico que 

porque desejamos quo o " R E P U - ,e Publ,=a e m Apparecida do Norte 
• * ,, . J , * . 7 sob a direcção do sr. Alberto 
BLICA seja realmente um jornal 
do povo ytuano. 

Guerra 

XlieaCrí 
Companhia DramafFccT^Fraiz* 

cisco __Santos * 
Realisou-se domingo mais um 

bom espectaculo com boa enchen­
te; foi á 'scena O AvarCnto, a ex-
plendida comedia de Moliére, tra­
duzida em verso portuguez pelo 
Visconde de Castilho. 

À peça, 6Ó era si, tem iramen-
so valor e a sua nomeada é univer-

1MPRENSA 
» Entrou no 7. anno de sua 

útil existência a Gazeta de Ca-

pivary, que se publica na cidade 

que lhe dá o nome. Nossos pa­

rabéns. 

Recebemos e agradecemos • 
— A Nova Cruz delicada revista 

literária, que se publica era S. Paulo: 
o presente numero, como todos, é 
muito bem feito e traz excellentas 
artigos e inspiradas poesias. 

— O Theatro, n. 36, boa revista 
thcatral que se publica no Rio de 
.íaneiro, sob a direcção do sr, M. 
Piedade. Traz bons retratos de ai' 
guns actores conhecidos, chroniea 
de Arthur Azevedo e numerosas no' 
lícias theatraes. 

— O Paladino, bella publicação 
mensal, orgam do Grêmio Literário 
Romeiros do ideal, em Sataritè, no 
estado do Ceará. Traz bons artigos : Os seus papeis, com critério, S T D 

tem sido elogiado por toda a im­
prensa. 
As nossas palavras quasi nada 

poderio adiantar: sua reputação ar­
tística está feita e estai poucas li­
nhas são quasi desnecessárias; manda 
porem, a justiça que juntemos nossos 
elogios aos que elU tem recebido 
de nossos eollegas, mais habilitados 
do que DÓS. 

O seu trabalho realmente ê ex­
cellente: parece que Moliére ao es­
crever esta peça, lembrou-se de que 
mai? tarde deveria existir um Fran­
cisco Santos para deserapenhal-o 
com perfeição, para fazer d'elle uma 
sua creação. Santos encarna-se no 
papel de Harpagão e quem o vê 
era scena, transformada a phy-

sal; para nós tem a grande vantagem ! sionoraia, o gesto, a attitude «e 
Ide uma boa adaptação e esplendidaj ral, atè na voz, crê estar effectiva 
traducçAo era portuguez castiço, 
bellissimos versos do poeta cego. O 
O desempenho está fora de toda a 
critico foi excellente. Podemos di-
Z T , se ti errar e sera temer censu­
ras; foi um dos melhores, senão o 
melhor espectaculo que a Compa­
nhia iSantos nos proporcionou ate 
esta data. 

mente era presença do Avarento 
desse miserável que prefere á m u ­
lher amada, uma eaixa com 4 con­
tos fertes, que sujeita-se a fazer de 
cão, latir, guardar o jardim como 
ura cão de guarda, somente para 
não ser obrigado a sustentar um 
animal, que come restos: raaa si em 
sua casa não ha sobras...uma simples 

literários e inspiradas poesias. exageros e cora agrado geral: foi 

(9s directores do Sartido ríepu-

bticano desta cidade pedern encare" 

cidamente a todos os òrs. eleitores 

o especial obséquio de procurarem 

seus títulos [diptomaj na sala das 

audienciaSf do meio dia ás três 

horas da tarde. 

iPprazo extingue-se no dia 28 

do corrente mez de c/ilarço. 

Todos os actores souberam fazer (laranja verde( que um criado tem 
no bclso, lhe é tomada ambiciosa­
mente pelo patrão, que a limpa com 
cuidado e guarda-a com carinho... 
desse miserável que, mandando a 
filha à feira, a passear com a noiva 
dá-lhe apenas um tostão para... se 
divertirem. 

E tantos faz tudo isso como se, 
fosse natural: dá lhe a legitima es-
pressão. 
No quarto acto, quando desco­

bre 0 roubo e entra de rastros á 
busaa do ladrão, segura-se a si pró­
prio « por fim cáe ao chão, des-
cabellando*se, chorando pela pre 
eiosidade perdída,=o cofre com 
quatro contos fortes—Santos é des­
lumbrante, e superior. 

Na scena do torrbo, quando vem 
gemendo e se arrastando e lhe per­
guntam se quebrou alguma eousa. . 
uma perna, um braço, uma costella/ 
elle «entidamente diz que sim: que 
quebrou... o vidro do relógio: e pa­
rece exaeto aquelle sentimento es­
tampado em seu rosto, 
era tudo, 

', em sua voz, 

Santos faz o Scarpia da Tosca, 



REPUBLICA. 

faz o João José, faz o Sr.Barizart 
do O outro eu, cora perfeição ar' 
tistiea: mas no Avarento elle é 
simplesmente sublime. 

—Terça feira foi representada 
a engraçada comedia A Lagartixa, 
em beneficio do secretario da Com' 
•panhia. yírthur Mory Chistoni. 

Casa-regular. O desempenho 
agradoue trouxe os espectadores era 
constante hilaridade. A Lagartixa 
é ura vaudeville de gênero picante 
e com scenas algum tanto escabro­
sas, mas a Companhia soube ada-
ptal-o à nossa platèa, de modo a 
agradar a todos sem produzir es­
cândalos. Ouvimos boas referencias 
ao desempenho dado por Francisco 
Santos ao seu personagem Dr. Pe' 
tipon: alguns julgam-no superior a 
Christiano de Souza- o que è 
bom elogio. Maria de Castro deu-
nos uma Lagartixa bem regular, n 
melhor que cila podia fazei O. Pran-
cisea .Brito, como aempre, a actriz 
que sabe interpretar o seu papel 
com bastante critério. Judith Cam­
pos fez graciosamente a sua inno-
cente Clementina. Joaquim Castro 
soube fazer o excêntrico Varlin com 
bastante espirito: Oscar Araújo 
a*eu nos um criado cumpridor de 
seus daveres e ura Cura admirável 
de voracidade: Tavares, Arruda e 
Silva deram bastante vida e boa 
interpretação a seus papeis. Para 
nòs porem depois dó trabalho do 
Santos, o que mais nos agradou foi 
O de .1. Ribeiro fazendo O duque 
de Valmontè, esplendidamente in­
gênuo; de uma ingenuidade assora* 
brosa, perfeita... 

INJUSTIÇA 
Temos acompanhado eô n inte­

resse a lueta religiosa que se travou 
nesta cidade. 

Não sabemos o que mais nos pun-
ge, si a injustiça praticada contra 
catholicos respeitáveis ou si a hu­
mildade com que elles recebem as 
oifensas dos seus adversários. 

Do espirito deste povo não está 
ainda apagada a triste lembrança 
dos luetuosos dias dos combates 
políticos e já se nos apresenta a 
horrorosa perspectiva de novas dis-

1 j seneçoes no seio da família ytuana. 
Decididamente perdemos o qudi-

fícativo de—seio de Abraham; si 
entretanto, os Ínirai;ros da R-.licíão 
se propuzessem a fazer uma propa­
ganda calma, sem nrrebatam^ntos, 
não nos a rreceia riamos do futuro 
que nos aguarda. 

Mas, tal não tera acontecido. A | 
linguagem violenta dos boletins e a | 

pratiquem a clamor )S'i injustiça de COITUnercin d 
desconhecer ou extraordinários be- diment > de '! 
iî ficios que Oi jesuítas têm foto ál]()s; p q;i rl!(»wJ, 
•aossa terra. E tiquon sabendo que ,í((i,,j,. ̂ .-̂ , 
combater os jisiitas ó corrbater a 
Religião; sepiral-0 s 6 completa­
mente íraposaive" Vtú, 1 9 — 3 - 0 ' 

nmh'»8 o ini| p. 
r.sifo de vehícu-

via de com • 

A ssucar especial refi* 

nado e filtrado 
Só no— Safe Vtuano D o sr. ^4taliba de Almeida 

! Toledo, importante coinmercian' 
' te estabelecido a Rua'do C o m -
mercio n. #4, recebemos uni 

em cord i. 

G S N E R A L R O C A 
Retirou-se hontem de S. Pau­

lo e embarcou em Símios com 
destino á sua pátria o General 
Jutío Roca, ex-presidente da Re* í"i"*"i V" 

... " kilo oe turno em corai, que 
publica Argentina, que com sua • . , M 

(
 t - . i n experimentamos e íulgam >H u m a 
comitiva foi alvo de magnífico i i • • V i i 

n .°. -, verdadeira especialidade. 
Gauital. ò. o J T 

Keconiúiendando aos apre** 
ciadores que ó experimentem 

impressões e oxalá que os nossos i± • -i 
. \ . n . ncamos agradecidos. 

visinhos se compenetrem rias ° 

recepção em 
Exa. deve 

nossa 0'apital. ò. 
levar as melhores 

verdades que aqui viram eque 
deasa impressão resulte alguma 
cousa em nosso favor, pelo me** 
nos... ;i boa vontade dos argen-

Pelas respectivas auctqiidades 
foram inutilísados( domingo 
passado, quatro porcos, atacados 
de garrotilho. 

Ante-hontem foi imitifisado 
atacado dj tri— 

tinos. 
Acompanham S. Exa. repre*-> tanibem u m 

attitude verdadeiramente bellicosa I sentantes dos principies jornae* chine. 
dos anti-clencaes são o prenuncio \ A Q Buenos Ayres, cuia ioipren- Fez os exames o veterinário 
de próximas tempestades. i- Q „ -Q A J -I irt TT ,-
Xu „ r ,. sa, por diversas vezes tanto nos or. Korlomildo Venturo i. 
iUles votam o seu ódio aos revê- t r . . ., , A sy rn, i 

rendos padres do ri0lle<no S. Luiz!
tem achincalhado. A (xazeta HJ u m bom serviço pregado e apregoam qne não pretem 

R-s-absolutamente atvejar a no?sa 
ligião. 

E um modo estratégico de doírar 
a piLlula, poderia raosrao dar-si o i 
caso de conseguirem o que aíra-jam j 

teve a hombridade de publicar a nossa população, qu» se não 
m a b o m o verdadeiro artigo a tosse o zelo tias dignas auetori— 
respeito dos nossos bons colle- dades, teria ingerido u m alímeu" 
gas argentinos, to tão nocivo, quão perigoso. 

si o povo ytuano não tivesse a hr-
— Hoje a Companhia Ãantos me convicção de que os reverendos 

Motos fiivepsas 
Visitou-uos 7S é d 

nos dá era reprise, A Tosca, em b 
neficio dos artistas Maria Castro e 
Joaquim Castro. A Tosca foi muito 
apreciada em sua primeira repre^an* 
tação, que foi a estréa da Corapa* 
nhia: o trabalho de Maria Castro ís\ 
ToacaJ nesta peça é* excellente tão 
bem como o de Francisco Santos 
(Scarpiâ ): o publico já os conhece e 
saberá concorrer para o beneficio 
de dous artistas que tera merecido 
muitos applausos da platéa ytuana 
por isso ifaria Castro e Joaquim 
Castro vão com certeza ter um 

padres jesuítas estão perfeitara mte 
identificados com a Religião de 
Jesus Christo. 

São os mais denodados paladinos 
de nossa té, são os mais valorosos 
soldados de nossa crença, são os 
mais legítimos representantes do 
catholicisrao e é por isso que as ar­
mas inimigas descarregam-se mais 
freqüentemente contra elles. 

('unha Lyra. representante da 
drogaria Araújo rroifis e pro 

C O R R E I Ç A O — Pelo fiscal p*igahclista dos preparados rio-
interino de Policia Senedícto «rairleoâes «Boro horacica.Pm-
Leite de ^ouza foram hontem toral ** Angico Pelotense» e 
multados os seguintes cidadãos « V .Sf4U,Íe d l ^ ' ^ ^ M«e 

e depositaria u> Rio a drin­
que nao pagaram no prazo res- r|a ,>;ioheCi) 

pectivo os impostos sobre Indus- p a r a og ^ :innUf)>i): 

tnase Prohssõis a que estão blicados n i sefcào competcu.e 
sujeitos;.Jorge de Almeida, Jo" c h a m a m o s a attenção dos lei-

Não precisamos ir rebuscar nas | H(s Lincoln de Barros, Pascboal tores 
pag.nas da historia de outros povos M ; U e u e, n n o 0 e n o i o Marques _, , BJ " 

u <>s grandes oenetrcios que a Oom- ! -̂  . ^ HiStiveram nesta cidade e noa 
a panhia de Jesus tem prestado á |J vieram cumprimentar os sr. Jor-bella casa, de que o talentoso casal | humanidade. Não precisara >s trans­

por os muros de nossa velha terra 
para nos certificarmos de que os 

é bem digno. 

k Saúde m OQUUQ UÚ [Viumepi 
INi^ANTICiDIO 

Encerrou«-se o summario de 

culpa do processo a que respon­

de Maria do Carmo, denuncia** 

da como incursa nas penas do 

artigo 298 do Código penal.por 

crime de infanticidio, facto De­

corrido na visínha cidade do Sal' 

fo. Foi nomeado curador da vê 

o sr. Juvenal do Amaral, ad­

vogado provisionado( 

T 
HE ATRO . HOJE 

A TOSCA 
Benefício de Maria Castro e 
J. Castro 

C O O P E R A T I V A BRUNI 
3\ Club 3. te mana. 

Foi premiado o n. 72 

piedosos filhos de Santo ígnflcio de 
Loyola são inexcedivej.s, já quando 
educam a mocidade, já quando pro­
pagam a .fíelígião. 

Muitos delles lá se acham pelos 
inhospítos sertões de nossa Pátria 
a dizar aos índios palavras de amor, 
a chamal-os para o grêmio dos ho­
mens civilisados. E quantos não 
teem pago coín a vida o preço de 
tanta dedicação ? 

Para attestar o que sãc os jesuí­
tas como educadores da mocidade, 
ahi está o Collegio de S. T.uiz, in­
discutivelmente o mais importante 
estabelecimento de instrucçfto no 
Brazil. 

Tem alumnos de todos os Es­
tados e constituo, sem duvida, pa­
drão de gloria para esta velha ci­
dade. 

Os inimigos da Religião têm o 
direito de apregoar o que pensara, 
de manifestar as suas idáas do mo­
do que entenderem, mas não sejam 

Visitaram-nos os nossos amigos ge Alckruin e Deodat> Vieira, 
srs. João Bfiptista de Sampaio, professores na visinha cidade do 
rligno collector municipal no Salto. 

Salto e J. Paulino Mendes, re*« ? U T ^ T A F 1 > I 

sideute naquella visinha cidade., „ ^ " . 
A i • j , ' ( ontaram-nos o seguinte : 
Agradecidos. -n . , *•» 

sLm sua vingem do K,io para 
o. Paulo o General Júlio Roca 
foi na estação de Resende, es­
perado por u m preto que pre­
senteou-o com u m enorme ca-

0 '̂Correio do SJto" traz a 
seguinte reclamação, que por 
acharmos de inteira justiça, 
fazemos lambem no-*sa: 

E S T R A D A D A YÍIT -A estra-, 
da de rodagem que ligi e s u | f o c f c ^ ^ a c o m p a n h a d o 
cidade afflú, segundo nos in>! 
formaram tem alguns trechos 
quasi iniransituveis, devido 
aos estragos feitos pelas ulti* 
mas chuvas. 
Dando eala noticia, espera­

mos que as municipalidades 
saltense e ytuana providen­
ciem com urgência sobre os 
reparos de que necessitam a 
referida estrada, que liga dois 
municípios importantes causan1 

ingratos, pelo amor de Deus, nem do consideráveis prCJUÍSOSao 

pela manhã estou esperando 
aqui V. Magestade para entre' 
gar-lhe esta lembrança» O ge­
neral Roca agradeceu->Ihe com 
u m a nota de 10$000. 

Imaginem a cara dos repre­
sentantes da imprensa portenha... 

P? A TOSCA 
Beneficio de Maria Castro 
J. Cristru 

Ao Theatro i 
Camarões superiores, peixes diversoa e artigos p ir i a ^uriiai uíu" »Q i> CVíTfí' Y T U A N O 
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SAPATARIA SANTOS PUMONT 
Nesta officina executa-se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente a 
sua arte. 

Espepialidade em calçados inglezes e america= 
nos, sob medWa 

Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas radeiras dcy 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

CAFÉ YTUANO 
Importação directa de vinhos francezes da «íotnpagnie Bor* 

deauiaisedes Grands Vms de Franco. 
Medoc superieur 
8aint Ê téplie 
Pontet Canet 

dz. 17$O0O 
:̂)S00() 
3 2$000 

^.v1? 

mm 
•g ATTENÇÃO 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO f | ^ Mme. Elisabeth Mehl-
^ mann Allende 
•^ na casa da 
rVV L!VHAR1A E PAPELARIA 
tS§ MEHLMAíCN 

m 

IÍ\Rua do Commercio n. 9$*&L 

9-^ Das 8 horas da manha" 
ás 5 da tarde 

Serviços tjarímtiàos 

Casas a venda 
STo Salto 
Vendem-se quatro boas casíis 

situadas á rua José Weissohn, 
ern frente ao escritório da 
fabrica; dão rendimento men* 
sal superior a Rs. 100^000. 
T"ata-se com João Baptista 
de Sampaio, á rua sete de Se* 
temro, no rialío. 

Devolvendo as garrafas, custam menos 2$00O em dúzia \ 

Siua direita, 53- LUIZ BICUDO; 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em J/oma junto a S.S. o Papa deu 

cotu oplimo resultado o 
Peitoral De A N G I C O PELiOTE^SE 

aos seus filhus e declara: 
•'Aítesti» que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influenz*», bronchites e tosse, usaram com optirno resu!" 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na pharma* 
cia Eduardo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
•1906. —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro <*e 
!9!>6. Era testemunho de verdade—Luiz Carlos 11 assai, 1*. 
notario" Não tem resguardo. Não contem ópio. 0 li vi o le* 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

A* venda em todas as ph irmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel & Comp. 

Deposito Geral:-DROGARIA E. SEQUEIRA— PELOTAS 

i 
«*8 

3L« 

m 'I PREÇOS RAS0AVEIS 

ftf — 
^SPalti-se Porti^nez 
j$& Man spricht Deutscliv*J 

"Engiish spoken yfa 
Se habla Espailol^ 

ÈíDr L. de Queiroz. I 
gj) >iedico 
^ ) Depois de sua viagem á 
^Europa continua novamente á 
^disposição dos seus clientes 
ptdas 7 lj2 ás 9 horas da ma-
W&nhã, no seu consultório Lar-
'^goda Matriz, 14 

Nesta officina faz se com perfeição, rapidez e modicida-
de todos os trabalhos concernentes á sua arte. 

Garante-se aos freguezes todo o capricho na execução 
das en.comnrnndas; e todo o cavalheirismo nos tratos. 

RUA SANTA RITA, 117 

wiitonio ÍJai tinha da Gosta 

U m homem de m.eía idade 
oflerece->e para h-ccionar ma^ 
terisis de curso primário e al­
gumas secunda? ias, francez, 
poriuguez, ^eographia, etc: 
nesta cidade em casas parti' 
culares e taiubem em fazen­
das, 
m ÍS. Informa 
desta folha. 

dendo residir nas mes* 
se na redacçào 

ueijos especiaes 

Manteiga fresca 
recebe de Minas,semanal­
mente so o—Café Ytuano 

armellada oranca, Ge* 
eia df* morangos e 
Rainha Claudia^—Fn-

contra-se no "Café Ytuano" 

REC13A—SK na Padari 
Italiana á rua doCo-cmer-
cio 73, de um empregado 

vendedor, que saiha lidar com 
carriniio, paia fazer o forneci­
mento tia fregu^zia. 
Trata se na mesma. 

Alberto Benedetti. 

Na sapatar ia Santos Dumont 
existe um par de sapatos Gigan­
tescos, com 66 centimetros; e 
uma peça curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

A* 

1SOOO 
Mudas de mangueiras, das 

melhores qualidades. Na cha-* 
cara - BONS ARES. aj) ritivo da moda KINA M O N T R K 

US1C0S fRSPORTADOEES-
Ru vin vieux de ^Vledoe Fortificánte Aperítivo Salutar 

Charles H ü & Comp.—Rua Libero Badaro, 115^-S. P A U L O 

http://en.com


REPUBLICA 

Grande Companhia Dramática 
sob a direcção do actor ens«iadorportuquez 

Primeira Companhia excursioujst̂  do Brisil 

Grande especíaculo em beneficio dos artistas MARIA CV^TRO 
e J. C A S Í R O com a reprise do emocionante drama em 5 
acíos original de Vieíorien Sardou: 

A TOS 
Que tanto successo acançou em sua primeira repre­

sentação. 

Os bilhetes á venda na bilhotaria do theatro, durante tode o di;-
O espectaculo começará as nove horas em po nlo 

A em preza só dá senhas depois do 1. actu 

Camarotes i')SOO0 Cadeiras 3$000 
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Grande Oiin Miliica 
Communico aos srs. Lavadores e ao Publico Ytuano 

que, de mudança para esta cidade acabo de installar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita ne g8 A 
e 70. Bmcarrego-me de consírucções de rnachínas para 
cafée arroz; faço Carrítellas, IVoly, Cabriolet, etc. Tndo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

Francisco Anselmo Goeho 

Amanhã 

T ANDRÀ-DE 
Única casa que vende sortes 

LOTERIA DO ESTADO 
~~. 12 CONTOS TÍEl^ 

."»kK^»«* Capital 
VENDAS DIÁRIAS 

Sdbbado 50 contos por 21000 

dia 2y CEM C01\WS^-<y<t»<o 

Í^UQ do CcmmeTcio, g 5 

*^ **,» 

uwm m/m m®mm$/mM %m ®® s eu 
as 

4 
Officísade MarmopaMae Cantaria ítuanaj 

RUA DO GOMMERCIU. N. 15A @ 

ü 
0 abaixo a^signado faz sciente ao respeitável *^ 

publico em geral, que ne,;ta officina, além de execu ^ 
tar Cora toda a perfeição qualquer obra em mármore ^ 
egualmeute executa em pedra granito, do Salto, para 
codstrucções. como para túmulos, de qualquer for a e 
desenho. Acha-se nesla casa uma exposi^. de tia 
balhos teitos em mármore e granito. 

Preços baratissimos 

m P. Boné/// m 

G£X£MBU A soberana das ^Iguas Nacionaea. 
Depositários Charles Hü & Comp, 

Fua Libero Badaro 115--S. P A U L O 

Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kiloraetro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin­
tes bemfeitorias : 3 boas casas de moradia; 14 mil pes de 
café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore; 
frucíiferâ  (jaboücabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

,-tres aguadas magníficas e abundantes-
A colheita annual de café tem dado a media de mil arrobas 
a producção de abacaxis tcem sido de 500 MIL. Possue 40 
alqueres de terras, sendo a metade em MÀTTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes: o dono pode também se utilisar, 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

0 motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss«mo. Qualquer ne­
gociante da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se na 
mesma chácara com 

§i íovant cPiasenfin. 


